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Leia o texto teatral abaixo. 

O MISTÉRIO DA SALA 7
PERSONAGENS: 
SOFIA – estudante curiosa, observadora e muito determinada.
GABRIEL – estudante inteligente, mas um pouco impulsivo.
HELENA – estudante organizada e cuidadosa.
RAFAEL – estudante bem-humorado, que costuma fazer brincadeiras.
PROFESSOR MARCOS – professor de Língua Portuguesa.
DONA LÚCIA – funcionária antiga da escola.
CENA 1 – UMA DESCOBERTA
O palco representa o corredor de uma escola. Há algumas carteiras encostadas na parede e um mural com fotografias antigas. SOFIA, GABRIEL, HELENA e RAFAEL caminham pelo corredor depois da aula.
RAFAEL: Finalmente acabou a aula! Eu já estava imaginando que o relógio tinha parado.
HELENA: Você fala isso todos os dias, RAFAEL.
RAFAEL: Porque todos os dias eu tenho esperança de que a aula termine cinco minutos mais cedo.
GABRIEL: Vocês viram que a professora pediu para pesquisarmos a história da escola?
SOFIA: Vi. Ela disse que o trabalho poderia ser feito em grupos.
HELENA: E que deveríamos procurar informações antigas, fotografias e histórias contadas pelos funcionários.
RAFAEL: Então podemos entrevistar a DONA LÚCIA. Ela trabalha aqui há muitos anos.
SOFIA: Boa ideia! Talvez ela saiba coisas que nem aparecem nos livros.
Os quatro se aproximam de uma porta antiga. Na parede, há uma placa enferrujada onde se lê: “SALA 7”.
GABRIEL: Esperem... essa sala ainda é usada?
HELENA: Acho que não. Eu nunca vi ninguém entrar aí.
SOFIA: É estranho. Por que será que ela está fechada?
RAFAEL: Talvez seja uma sala secreta!
GABRIEL: Para de inventar histórias.
RAFAEL: Estou apenas tentando deixar nossa pesquisa mais interessante.
SOFIA observa a fechadura atentamente.
SOFIA: Olhem isso.
HELENA: O quê?
SOFIA: A fechadura parece antiga, mas não está enferrujada.
GABRIEL: Isso significa que alguém ainda usa a sala?
SOFIA: Não necessariamente. Mas podemos descobrir.
Nesse momento, ouve-se o barulho de uma porta se fechando no final do corredor.
RAFAEL: Vocês ouviram isso?
HELENA: Ouvi.
GABRIEL: Vamos ver quem foi.
SOFIA: Esperem. Primeiro precisamos descobrir se a pessoa que estava aqui tem alguma relação com a SALA 7.
Os quatro olham para a porta. As luzes diminuem lentamente.
CENA 2 – A HISTÓRIA ESCONDIDA
No dia seguinte. Os quatro estudantes estão na biblioteca da escola. Sobre uma mesa há fotografias antigas, livros e documentos.
HELENA: Encontrei uma fotografia da escola de trinta anos atrás.
GABRIEL: Deixa eu ver.
SOFIA: Espere! Tem alguma coisa escrita atrás.
HELENA: Vou ler: “Inauguração da nova biblioteca – 1996”.
RAFAEL: Então essa foto é mais antiga do que eu imaginava.
SOFIA: Procurem alguma referência à SALA 7.
Os estudantes começam a folhear os documentos.
GABRIEL: Aqui! Encontrei uma planta antiga da escola.
HELENA: Mostre.
GABRIEL: A SALA 7 aparece nesse desenho.
SOFIA: E o que havia nela?
GABRIEL: Está escrito “arquivo”.
RAFAEL: Um arquivo secreto!
HELENA: Rafael, nem tudo é secreto.
RAFAEL: Mas é muito mais divertido imaginar que seja.
DONA LÚCIA entra na biblioteca carregando uma caixa de livros.
DONA LÚCIA: O que vocês estão procurando com tanta atenção?
SOFIA: Estamos fazendo um trabalho sobre a história da escola. Encontramos algumas informações sobre a SALA 7.
DONA LÚCIA para por alguns segundos e olha para os estudantes.
DONA LÚCIA: A SALA 7?
GABRIEL: Sim. Ela sempre esteve fechada?
DONA LÚCIA: Não.
HELENA: O que havia lá?
DONA LÚCIA: Há muitos anos, aquela sala funcionava como arquivo. Guardávamos documentos, fotografias e objetos antigos.
SOFIA: E por que ela foi fechada?
DONA LÚCIA: Depois de uma reforma, o arquivo foi transferido para outro lugar. A sala deixou de ser usada.
RAFAEL: Então não existe nenhum mistério?
DONA LÚCIA: Mistérios existem quando as pessoas não conhecem toda a história.
SOFIA: A senhora sabe por que alguém teria entrado lá recentemente?
DONA LÚCIA permanece em silêncio por alguns segundos.
DONA LÚCIA: Talvez eu saiba.
GABRIEL: Quem entrou?
DONA LÚCIA: Antes de responder, preciso perguntar uma coisa: vocês realmente querem descobrir?
HELENA: Claro!
DONA LÚCIA: Então venham comigo depois da aula.
DONA LÚCIA sai. Os estudantes permanecem em silêncio.
RAFAEL: Agora sim temos um mistério.
SOFIA: Ou uma explicação que ainda não conhecemos.
GABRIEL: Seja como for, eu quero descobrir.


CENA 3 – A SALA 7
No final da tarde. O corredor está quase vazio. DONA LÚCIA caminha com os quatro estudantes até a SALA 7. Ela segura uma chave antiga.
HELENA: A senhora tem a chave?
DONA LÚCIA: Tenho há muitos anos.
RAFAEL: E nunca contou para ninguém?
DONA LÚCIA: Algumas histórias precisam ser contadas no momento certo.
DONA LÚCIA coloca a chave na fechadura. A porta se abre lentamente.
Dentro da sala há caixas, livros antigos, fotografias e uma grande estante coberta por um pano.
SOFIA: Uau...
GABRIEL: Parece que ninguém entra aqui há décadas.
HELENA: Olhem quantas caixas!
RAFAEL: Aposto que existe um tesouro escondido.
DONA LÚCIA: Existe algo mais importante do que um tesouro.
SOFIA: O quê?
DONA LÚCIA: Memórias.
SOFIA se aproxima de uma caixa e encontra um álbum.
SOFIA: Aqui tem fotografias de antigos alunos.
HELENA: Tem nomes e datas.
GABRIEL: Essa escola já mudou muito.
RAFAEL: E tem gente que estudou aqui há mais de cinquenta anos.
DONA LÚCIA: Muitas dessas pessoas ajudaram a construir a história da escola.
SOFIA: Mas por que alguém entrou aqui ontem?
DONA LÚCIA: Porque eu entrei.
GABRIEL: A senhora?
DONA LÚCIA: Sim. Eu precisava procurar uma fotografia que estava guardada nesta sala.
HELENA: Então o barulho que ouvimos...
DONA LÚCIA: Fui eu quem fechou a porta.
RAFAEL: Então passamos dois dias investigando algo que não era um mistério?
DONA LÚCIA: Talvez vocês tenham descoberto algo melhor.
SOFIA: A história da escola.
DONA LÚCIA: Exatamente.
SOFIA olha novamente para o álbum.
SOFIA: Acho que nosso trabalho pode ser diferente.
GABRIEL: Como?
SOFIA: Em vez de apenas apresentar datas e acontecimentos, podemos contar as histórias das pessoas que passaram por aqui.
HELENA: Podemos organizar as fotografias e entrevistar antigos alunos.
RAFAEL: E eu posso contar a história da SALA 7!
GABRIEL: Desde que você não invente metade dela.
RAFAEL: Não prometo nada.
Todos riem.
DONA LÚCIA: É assim que uma história continua: quando alguém decide contá-la.
Os estudantes se entreolham. SOFIA fecha cuidadosamente o álbum.
SOFIA: Então vamos começar.
As luzes diminuem. Fim.
Responda às questões no caderno. 

1. O texto teatral apresenta uma situação inicial que desperta a curiosidade das personagens. Que acontecimento dá início ao mistério da história?
Explique com suas próprias palavras e indique qual elemento encontrado pelos estudantes contribui para despertar essa curiosidade.
2. Ao longo da história, as personagens apresentam comportamentos diferentes. Associe cada personagem à característica que melhor representa seu comportamento.
SOFIA
GABRIEL
HELENA
RAFAEL
( ) É organizado e cuidadoso na realização das tarefas.
( ) É curioso, observador e procura compreender os acontecimentos.
( ) É impulsivo e demonstra grande interesse em descobrir o que aconteceu.
( ) Usa o humor e as brincadeiras para tornar a situação mais divertida.
3. RAFAEL afirma várias vezes que existe um “mistério” na SALA 7.
Na sua opinião, por que ele interpreta a situação dessa maneira? O comportamento dele contribui para tornar a história mais interessante? Justifique.
4. Observe o seguinte trecho:
DONA LÚCIA: “Mistérios existem quando as pessoas não conhecem toda a história.”
O que essa fala revela sobre a maneira como DONA LÚCIA compreende a situação?
5. A princípio, os estudantes acreditam que alguém pode ter entrado secretamente na SALA 7. No final, descobrem que DONA LÚCIA era responsável pelo barulho que ouviram.
a) A descoberta confirma ou modifica a hipótese inicial dos estudantes?
b) O que essa mudança provoca no desenvolvimento da história?
6. O título “O Mistério da Sala 7” é adequado ao texto?
Apresente argumentos que justifiquem sua resposta. Depois, explique se você manteria esse título ou escolheria outro.
7. Leia o trecho:
“Algumas histórias precisam ser contadas no momento certo.”
Essa fala pode ser interpretada de maneira literal e também simbólica. Explique o sentido que ela apresenta dentro da história.
8. O texto apresenta uma diferença importante entre descobrir um segredo e conhecer uma história.
Qual é essa diferença? Explique considerando o que os estudantes aprendem ao entrar na SALA 7.
9. No final da peça, SOFIA propõe uma mudança na maneira de apresentar o trabalho.
a) Qual é a proposta dela?
b) Por que essa proposta pode tornar o trabalho mais interessante?
c) Que atitude essa proposta demonstra por parte de SOFIA?
10. Releia:
DONA LÚCIA: “Existe algo mais importante do que um tesouro.”
SOFIA: “O quê?”
DONA LÚCIA: “Memórias.”
Explique por que as memórias são apresentadas no texto como algo mais valioso do que um tesouro material.
11. O texto que você leu pertence ao gênero teatral. Cite três características presentes nele que permitem identificá-lo como uma peça teatral.
12. No texto, as falas das personagens aparecem precedidas por seus nomes em letras maiúsculas.
Explique qual é a função dessa organização para a leitura e para a apresentação da peça.
13. Observe o trecho:
O palco representa o corredor de uma escola. Há algumas carteiras encostadas na parede e um mural com fotografias antigas.
Que informação esse trecho apresenta ao leitor ou aos atores?
14. Observe agora:
(Os quatro olham para a porta. As luzes diminuem lentamente.)
Esse trecho não corresponde à fala de nenhuma personagem.
a) Como esse tipo de informação é chamado em um texto teatral?
b) Qual é sua função durante a encenação?
15. Explique a diferença entre fala de personagem e indicação cênica.
16. Imagine que a peça será apresentada no palco. Cite quatro elementos que seriam necessários para ajudar a representar a SALA 7.
17. No trecho abaixo, qual é o efeito de sentido produzido pelas reticências?
SOFIA: Uau...
Explique considerando o contexto da cena.
18. No trecho:
RAFAEL: “Um arquivo secreto!”
O uso do ponto de exclamação contribui para transmitir qual sentimento ou atitude da personagem?
19. Reescreva a fala abaixo substituindo a expressão destacada por outra de sentido semelhante:
RAFAEL: “Estou apenas tentando deixar nossa pesquisa mais interessante.”
“Estou apenas tentando ____________________________________________.”
20. No trecho:
GABRIEL: “Seja como for, eu quero descobrir.”
A expressão “seja como for” indica:
a) dúvida sobre o que fazer.
b) indiferença diante da situação.
c) determinação, apesar das possibilidades existentes.
d) certeza de que Rafael está errado.
21. O texto utiliza principalmente o discurso direto. Explique por que esse recurso é importante para uma peça teatral.
22. Os estudantes acreditavam que estavam investigando um mistério. Entretanto, no final, percebem que estavam descobrindo a história da escola.
O que essa mudança ensina sobre a importância de fazer perguntas antes de tirar conclusões?
23. Você considera que SOFIA foi a personagem que mais contribuiu para solucionar a situação? Justifique sua resposta apresentando pelo menos dois argumentos baseados no texto.
24. Se DONA LÚCIA tivesse revelado imediatamente que era ela quem havia entrado na SALA 7, o texto teria o mesmo efeito sobre o leitor ou sobre o público?
Explique.
25. Na sua opinião, qual é a principal mensagem transmitida pela peça?
a) Devemos evitar lugares antigos e desconhecidos.
b) Toda situação desconhecida esconde um grande perigo.
c) Conhecer e preservar histórias e memórias também é uma forma de valorizar as pessoas.
d) Os trabalhos escolares devem sempre envolver pesquisas antigas.
Justifique sua escolha.
PRODUÇÃO TEXTUAL – CRIE SUA PRÓPRIA CENA
Imagine que, depois de conhecer a história da SALA 7, os estudantes encontrem uma nova fotografia misteriosa no arquivo da escola.
Escreva uma nova cena teatral continuando a história.
Sua produção deverá apresentar:
· pelo menos 4 personagens;
· nomes das personagens em LETRAS MAIÚSCULAS;
· indicação do cenário;
· pelo menos 10 falas;
· pelo menos 3 indicações cênicas entre parênteses;
· um novo conflito ou mistério;
· começo, desenvolvimento e desfecho;
· linguagem adequada a uma peça teatral.
Título: ______________________________________________________
Personagens:
Cenário:
CENA: 
DESAFIO
Imagine que você é o diretor da peça.
Escolha uma cena do texto e explique como você orientaria os atores para representar as emoções das personagens. Indique também como seriam a iluminação, o cenário e os sons dessa cena.
image1.emf

image2.jpeg
Competéncia 1:

Competéncia 2:

Competéncia 3:
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Competéncia 5:

Demonstrar dominio da modalidade escrita formal da lingua portuguesa.

Compreender a proposta de redagdo e aplicar conceitos das varias dreas de
conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do texto
dissertativo-argumentativo em prosa.

Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informagdes, fatos, opinides e
argumentos em defesa de um ponto de vista.

Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguisticos necessérios para a
construgdo da argumentag3o.

Elaborar proposta de intervencdo para o problema abordado que respeite os
direitos humanos.





